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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Parada
LGBTQIAPN+

MOC receberá a 19ª Parada LGBTQIAPN+ no pró-
ximosábado (28), celebrando diversidade, inclusão
e orgulho na Avenida Deputado Esteves Rodrigues.
O evento busca combater o preconceito e conscien-
tizar sobre os direitos LGBTQIAPN+.PÁGINA 4

Entrevista — Andrea
Martins,doutoraemEs-
tudosde Linguagem, as-
sumiu a cadeira 19 da
Academia Montes-Cla-
rensedeLetras,anterior-
mente ocupada pelo re-
nomado Teo Azevedo.
Professora,escritoraeci-
neasta, Andrea destaca
seuprojetoatualdecon-
cluir um documentário
s o b r e Z é C ô c o d o
Riachão. Nascida em
Montes Claros, Andrea
considera sua trajetória
acadêmicaeliteráriafor-
temente influenciada
pelarelaçãoentrelitera-
t u r a e a u d i o v i s u a l .
PÁGINA 7

O projeto SESC +60, em Montes Claros, oferece
atividades gratuitas para idosos, promovendo en-
velhecimento ativo e interação social por meio de
oficinas de dança, musicalização, memória ativa e
trabalhos manuais. PÁGINA 4

Cadeira 19 da AML

Envelhecimento
ativo

Montes Claros confirmou quatro casos de febre
maculosa e aguarda o resultado de um quinto, le-
vando o Centro de Informações Estratégicas em
Vigilância em Saúde (Cievs) a reforçar ações con-
tra a doença, especialmente durante o período de
maior proliferação de carrapatos (abril a outu-
bro). A doença pode ser confundida com outros
agravos, como dengue e zika, o que torna o diag-
nóstico preciso fundamental. Dos 54 municípios
da Superintendência Regional de Saúde, 53 não ti-
veram casos confirmados. PÁGINA 3

MOC: reforço contra
a febre maculosa

Participantes destacam impacto positivo da ação

Coletas de vetores estão sendo realizadas paramonitorar a presença de carrapatos infectados

AAcademia, com58 anos dehistória, celebra a entrada de novosmembros

LEONARDO QUEIROZ

PEDRO RICARDO
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Opinião

EduardaCamargo*

A disparidade salarial entre homens e
mulheresnoBrasiléumtemaquenãopo-
demos ignorar. Um recente relatório de
transparênciasalarial,divulgadopeloMi-
nistériodoTrabalhoeEmpregoepeloMi-
nistériodasMulheres,revelouqueasmu-
lheres recebem, em média, 20,7% menos
que os homens. Essa diferença é ainda
mais alarmante quando pensamos nas
barreiras estruturais que muitas mulhe-
res enfrentam no mercado de trabalho.

Esses dados não são apenas números;
eles representam vidas, sonhos e aspira-
ções. Imagine uma mulher que trabalha
duro em um cargo de liderança, dedican-
do horas a mais para garantir que sua
equipeatinjasuasmetas, mas,no final do
mês, recebe um salário menor doque seu
colega homem que ocupa a mesma posi-
ção. Essa situação é inaceitável e reflete
uma cultura que ainda marginaliza o tra-
balho feminino.

O aumento na diferença salarial é um
sinal preocupante. Ao invés de avançar-
mos em direção à igualdade, parece que
estamosregredindo.Emtemposemquea
sociedadelutapordiversidadeeinclusão,
verasmulherescontinuaremasersubva-
lorizadas no mundo corporativo é frus-
trante.Precisamosdepolíticasdeigualda-
desalarial implementadas comurgência,
paragarantirquetodasasmulheres,inde-
pendentemente de sua origem, tenham
acesso a oportunidades justas.

E quando olhamos para mulheres ne-
gras, a situação se torna ainda mais críti-
ca. Elas enfrentam uma disparidade sala-
rialaindamaior,umexemploclarodeco-
mo raça e classe se entrelaçam nas ques-
tõesdedesigualdade.Ainterseccionalida-
deéfundamentalnasdiscussõessobresa-
lários e deve guiar a formulação de políti-
cas públicas que busquem mitigar essas
desigualdades.

Omercado detrabalhobrasileiro preci-
sa urgentemente reavaliar suas práticas
de remuneração. As empresas devem ser
transparentes sobre suas estruturas sala-

riais e realizar auditorias regulares para
garantiraequidadedepagamento.Imagi-
ne um ambiente onde a promoção e a re-
muneração sejam baseadas apenas no
méritoenacompetência,enãonogênero.

O governo também tem um papel cru-
cial. Ele deve promover leis que incenti-
vem a equidade salarial e programas de
capacitação que empoderem as mulhe-
res,reduzindosuadependênciaeconômi-
ca.Quandomulheressetornamempreen-
dedoras, não só criam empregos para si,
mas também para outras pessoas, contri-
buindoparaumdesenvolvimentoeconô-
mico mais robusto.

É vital que a sociedade reconheça a im-
portânciade combateradesigualdadesa-
larial.Sensibilizaraspessoassobreessete-
ma é crucial. A luta por igualdade não é
apenas uma questão de justiça social; é
também uma estratégia para um futuro
maispróspero.Quandotodosganham,to-
dos se beneficiam.

Promover a equidade salarial não é
apenas um passo necessário; é um in-
vestimento em um amanhã mais jus-
to e próspero para todos nós. Vamos
juntos abraçar essa causa e lutar por
um mercado de trabalho que realmen-
te valorize cada indivíduo, indepen-
dentemente de seu gênero.
*Chief Growth Officer e responsável pela

Aquisição e receita de novos clientes na

fintech P3

Gabriel Amadei*

Diversas cidades brasileiras têm en-
frentado um desafio ambiental colos-
sal: a poluição do ar. De acordo com o
IQAir, empresa suíça de tecnologia de
qualidade do ar, São Paulo registrou
por cinco dias consecutivos, entre 120
cidades monitoradas, o pior ar do
mundo. Este problema persistente
também afetou várias outras regiões
do país na última semana e é alimenta-
do principalmente por duas fontes: as
emissões de automóveis e a fumaça
das queimadas.

As ruas da cidade estão perpetua-
mente cheias de carros, ônibus e cami-
nhões. Cada um desses veículos libe-
ra, diariamente, uma quantidade sig-
nificativa de gases poluentes no ar, in-
c l u i n d o m o n ó x i d o d e c a r b o n o ,
dióxido de nitrogênio e partículas fi-
nas. Esses poluentes degradam a quali-
dade do ar e contribuem para um am-
plo espectro de problemas de saúde,
desde irritações respiratórias até
doenças cardiovasculares.

Nesse contexto, a introdução de tec-
nologias de pós-tratamento de poluen-
tes veiculares adotadas há alguns
anos em outros países do mundo sur-
ge como uma alternativa para enfren-
tar esses problemas. Os catalisadores,
por exemplo, são dispositivos que pro-
movem a transformação química de
gases poluentes em substâncias me-
nos nocivas. Já os filtros de particula-
dos são capazes de reter partículas fi-
nas presentes nos gases de exaustão,
ajudando a reduzir a poluição atmos-
férica.

Em paralelo, as florestas brasileiras,
especialmente a Amazônia e o Panta-
nal, têm experimentado um aumento
alarmante nas queimadas nos últi-
mos anos. A fumaça das queimadas,
carregada de poluentes e partículas fi-
nas, pode viajar longas distâncias e
afetar a qualidade do ar em áreas den-
samente povoadas, como São Paulo,
Minas Gerais, Rio de Janeiro e Bahia.

Essas duas fontes de poluição do ar
interagem de maneiras complexas.
Por exemplo, os gases emitidos por au-

tomóveis podem reagir com a luz so-
lar para formar ozônio troposférico,
um poluente perigoso. Quando combi-
nado com a fumaça das queimadas,
isso pode resultar em um “coquetel”
tóxico de poluentes que reduz ainda
mais a qualidade do ar, impactando
diretamente na qualidade de vida e
saúde das pessoas.

Além disso, ambos os tipos de polui-
ção contribuem para a mudança cli-
mática, que, por sua vez, pode levar a
um aumento na frequência e intensi-
dade das secas, ondas de calor e en-
chentes. Essas condições extremas au-
mentam o risco de incêndios flores-
tais, criando um ciclo vicioso entre po-
luição e mudança climática.

Para enfrentar efetivamente a polui-
ção do ar, é urgente um esforço con-
junto focado em reduzir as emissões
de veículos, maquinários e prevenir
as queimadas. Precisamos de leis
mais rigorosas relacionadas ao tema,
incentivos para o uso de transportes
públicos ou de carros com tecnologias
híbridas, adoção de tecnologias de
pós-tratamento de poluentes e políti-
cas de proteção florestal realmente efi-
cazes. A saúde dos brasileiros, bem co-
mo do nosso planeta, depende de tais
ações.
*Gerente de Vendas para Plataformas

Automotivas da Corning na América Latina

O aumento na diferença
salarial é um sinal
preocupante. Ao invés de
avançarmos em direção à
igualdade, parece que
estamos regredindo. Em
tempos em que a sociedade
luta por diversidade e
inclusão, ver as mulheres
continuarem a ser
subvalorizadas no mundo
corporativo é frustrante.

Mulheres no Brasil
recebem 20%menos

que homens

A poluição do
ar no Brasil
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A fumaça das queimadas,
carregada de poluentes e
partículas finas, pode
viajar longas distâncias e
afetar a qualidade do ar
em áreas densamente
povoadas, como São Paulo,
Minas Gerais, Rio de
Janeiro e Bahia.
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PRETO NO
BRANCO

Febre maculosa:
entidade reforça
alerta na região

Saúde

Em MOC, três casos foram confirmados na
zona urbana e um em comunidade rural

u Iniciamosnodiadeontemumaanálise em rela-
ção às candidaturas na proporcional em Montes
Claros. É fato que até o dia da eleição (6 de outu-
bro) ajustes e novas leituras fazem parte do pro-
cesso.Umdospontos difíceis deaferir é o chama-
do voto de legenda que poderá inclusive ser res-
ponsável pela alteração no resultado final. É im-
portante que o leitor entenda como funciona o
voto legenda. Ele acontece em suas situações. A
primeira emais comumacontece comeleitorme-
nos esclarecido que usa dois dígitos tanto para o
candidato a prefeito, quanto no local destinado
ao voto para vereador. O caso consciente é quan-
do por questões ideológicas, ou para prestigiar
oscandidatosdopartido,oeleitor tambémusaos
dois dígitos nos locais destinados a candidatura
na majoritária e na proporcional. Vale lembrar
quequantomelhoravaliadoocandidatoaprefei-
to maior o índice de voto na legenda.

Eleição no MDB
Dentro do compromisso de trazer ao leitor as

chances dos candidatos dentro de cada partido,
hoje chegoua vezdoMDBquenãocoligounama-
joritária liberandoos candidatos a vereador a se-
guirem rumopróprio. O primeiro desenhomostra
queaatual vereadoraMariaHelenaLopesdeverá
ser amais votada dentro da agremiação. O parti-
do que deve eleger dois vereadores assiste uma
disputa acirrada que coloca no holofote do pro-
cesso Dr. Valdivino e Ailton do Village. É possível
perceber que alguns candidatos dentro da agre-
miação estão bemavaliados e não será nenhuma
surpresa se aparecerembemna reta final do pro-
cesso. Entre os candidatos podemos citar Dr.
Émerson, Josias Freitas e Ataíde Taidim. Vale lem-
brarqueaindanãoépossívelenxergarapossibili-
dadedopartido conseguir emplacarmais umno-
me na sobra.

Eleição no PP
No quadro do PP estamos enxergando que a

agremiação vai eleger um candidato a vereador
direto com possibilidade de eleição de outro no-
me na sobra. Tudo vai depender dessa reta final.
Noholofotedoprocessoapareceadisputaacirra-
da entre os vereadores Júnior Martins e Valdecy
Contador. Fora os dois candidatos, apenas Célio
Ica da Saúde até o momento conseguiu colocar
umpédentrodoprocesso.Nestemomentoa leitu-
ra mostra que o PP terá uma boa sobra.

Feridas no processo
Não tenho nenhuma dúvida de que a disputa

majoritária emMontes Claros já está encaminha-
da e que a preocupação de alguns segmentos da
sociedadetemsidocomrelaçãoaferidasquepos-
sa ficar após o pleito. Um dos setores envolvidos
naquestãoéasaúde. Independentedoresultado,
aexpectativaéqueosataqueseasofensasprofe-
ridasnacampanhanãocontinuemsendoalimen-
tadas após o pleito. Independente de eleição, o
setor de saúde pede socorro e compreensão da
classe política.

Voto Legenda

EmMinas Gerais, os principais vetores e reservatórios da febremaculosa são os carrapatos do gênero

Amblyomma, tambémconhecidos como “carrapato estrela”, “carrapato de cavalo” ou “rodoleiro”

Da Redação

Com quatro casos de
febre maculosa confir-
mados em Montes Cla-
ros e um aguardando
resultado de terceira
análise laboratorial,
nesta semana o Cen-
tro de Informações Es-
tratégicas em Vigilân-
cia em Saúde (Cievs)
reforçou com coorde-
nadores de núcleos
hospitalares de epide-
miologia, de serviços
municipais de vigilân-
cia epidemiológica e
de saúde a necessida-
de de intensificação
das ações contra a
doença. Isso porque o
período entre abril e
outubro é a época pro-
pícia para a dissemina-
ção do agravo devido
à proliferação de car-
rapatos. A notificação
de casos suspeitos é
obrigatória. Em casos
graves, podem ocor-
rer óbitos.

Agna Soares da Sil-

va Menezes, coordenado-
ra do Cievs e da Vigilân-
cia em Saúde na Superin-
tendência Regional de
Saúde (SRS) de Montes
Claros, explica que “além
da época propícia para a
disseminação da doença,
ela pode ser confundida
com outros agravos, en-
tre eles dengue, zika, chi-
kungunya, leptospirose,
infecções respiratórias e
enteroviroses. Por isso, o
diagnóstico preciso e o
atendimento adequado
de pacientes nos serviços
de Atenção Primária à
Saúde (APS) são de funda-
mental importância pa-
ra evitar a ocorrência de
óbitos”.

Dos 54 municípios da
área de atuação da Supe-
rintendência Regional
de Saúde de Montes Cla-
ros, até o momento, 53 lo-
calidades não tiveram ca-
sos confirmados da doen-
ça. “Por isso, para a iden-
tificação de locais onde
há carrapatos infectados
pela bactéria Rickettsia,

é de fundamental impor-
tância a coleta de vetores
em hospedeiros (cães e
cavalos) para a realiza-
ção de exames laborato-
riais. Com informações
consistentes, os municí-
pios terão condições de
definir a implementação
de ações de educação em
saúde, incluindo o repas-
se de orientações à popu-
lação quanto à preven-
ção”, reforçou Patrícia
Brito, referência técnica
da SRS, durante reunião
do Cievs realizada por
videoconferência.

Neste ano, em Salinas,
a coleta de amostras de
sangue em cães possibili-
tou a identificação de so-
rologias reagentes à bac-
téria Rickettsia. “Daí a
importância da intensifi-
cação dos trabalhos de vi-
gilância ambiental, in-
cluindo a coleta de carra-
patos em animais e em
áreas de vegetação com a
utilização da técnica de
arrasto”, finalizou Patrí-
cia Brito.

CASOS

Entre 2014 e 2024, fo-
ram notificados 95 casos
suspeitos de febre macu-
losa em onze municípios
da área de abrangência
da SRS Montes Claros.
Estão distribuídos da se-
guinte forma: Montes
Claros (78); Claro dos Po-
ções (3); Bocaiuva, Enge-
nheiro Navarro, Francis-
co Sá, Monte Azul e Sali-
nas (dois casos notifica-
dos em cada localidade);
Francisco Dumont, Grão
Mogol, Riacho dos Ma-
chados e São João da La-
goa (um caso em cada
município).

Dados do Sistema de
Informações de Agravos
de Notificação (Sinan)
apontam que, do total de
casos notificados de fe-
bre maculosa na área de
jurisdição da SRS, seis
foram confirmados em
Montes Claros: um caso
em 2023 e quatro neste
ano (três na zona urba-
na e um em comunidade
rural). Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PEDRO RICARDO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Qualidade de vida

Mais diversidade

Emsetembro,oSesciniciouumanovaparceriacomogrupo“DeBemComaVida”do

bairroEsplanadaparaoferecerdiversasatividadesgratuitasàcomunidadelocal

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@gmail

O projeto social SESC
+60 em Montes Claros
ofereceàpopulaçãoido-
sa da cidade uma série
de atividades voltadas
para o fortalecimento
do protagonismo e a
promoção de oportuni-
dades de aprendizado e
interação social. Por
meiodeoficinas,encon-
tros e outras iniciativas
em grupo, o projeto vi-
saincentivaroenvelhe-
cimento ativo e contri-
buir para uma vida
mais saudável e plena
em todas as etapas da
terceira idade.

Por meio de trocas
afetivas,cognitivaseex-
periências individuais,
pessoas acima de 60
anos são convidadas e
instigadas a desenvol-

ver diversas habilidades,
comomemóriaativa,dan-
ça, musicalização, expres-
são corporal, trabalhos
manuais, coordenação
motora, socialização e

criação da autonomia.
“Tive um câncer de ma-

ma em 2006, operei em ja-
neiro de 2007 e neste mes-
mo mês, fazendo radiote-
rapia, fui indicada a ir ao

SESC por levar uma vida
somente de trabalho e de
trabalho no lar. A partir
daí, a vida mudou. Nasci
de novo e comecei a viver
de verdade após o câncer.

Hoje posso falar de quali-
dade de vida onde o Sesc
me proporcionou partici-
par de diversas atividades
como a seresta, o coral,
danças folclóricas, reu-
niões,viagenseumagran-
de socialização com mui-
tas amizades que fiz por
aqui”, conta Lourdinha
Andrade 71 anos que tra-
tou um segundo câncer
em2017eparticipadasati-
vidades do SESC há 17
anos.

MarianaMagalhãesFer-
nandes, analista de Ação
Social do SESC Montes
Claros, conta que o siste-
ma desenvolve esse proje-
to há mais de 60 anos vi-
sando proporcionar uma
melhor qualidade de vida
aos idosos.“Ao todo são
150idososcadastradosem
Montes Claros realizando
atividades de trabalhos
manuais, memória ativa,

resgate de informações,
atividades de coral, seres-
ta, biodança, dança sênior
e expressão corporal. To-
daselasofertadasgratuita-
mente”, explica.

Desde2012noSesc,Apri-
siadaMotade78anoscon-
ta que começou a partici-
par das atividades e era
muita tímida “Eu sempre
ficava no canto sozinha e
ascoisasforamacontecen-
do. Fiz inúmeros amigos,
comecei a dançar e graças
a Deus tudofluiu e hojees-
toubemmelhordoquean-
tes. Tudo começou quan-
do passei por um divorcio
muitocomplicadoeoSesc
nesse momento difícil me
deu qualidade de vida se
tornando um divisor de
águas. Melhorei em todos
os aspectos da minha vida
eindico a todosos idosos a
estarem aqui conosco”,
conta.

Cidade

LEONARDO QUEIROZ

Projeto do Sesc visa atender às necessidades da terceira idade em MOC

Montes Claros recebe 19ª
Parada LGBTQIAPN+ neste
sábado (28)

u

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

As ruas de Montes Cla-
ros se preparam para
uma explosão de cores e
diversidade com a reali-
z a ç ã o d a 1 9 ª P a r a d a
LGBTQIAPN+, marcada
para o próximo sábado
(28), na Avenida Deputa-
do Esteves Rodrigues, no
centro da cidade. O even-
to, que acontecerá das
17h às 23h, aspira comba-
ter o preconceito, promo-
ver a diversidade e a in-
clusão, e celebrar o orgu-
lhoe acultura da comuni-
dade LGBTQIAPN+ (Lés-
bicas, Gays, Bissexuais,
Transgêneros, Queer —

termo usado para pes-
soas que têm uma orien-
tação sexual ou identida-
de de gênero fora da nor-
ma heterossexual, ou cis
gênero — Intersexuais,
Assexuais, Pansexuais,
Não-binários). A iniciati-
va também visa reforçar
a necessidade de uma so-
ciedade mais justa e in-
clusiva para todos.

Promovida pela Prefei-
tura de Montes Claros,
por meio da Secretaria
de Cultura, em parceria
c o m o M o v i m e n t o
LGBTQIAPN+ dos Gerais
(MGG) e a Associação Ar-
co-Íris do Amor, esta edi-
ção será a primeira a unir
as duas maiores institui-

ções de representativida-
de LGBTQIAPN+ da cida-
de. O esforço conjunto vi-
sa fortalecer a luta con-
tra a violência e o precon-
ceito, que continuam a
crescer no país.

“Somos ainda o país
com o maior número de
mortes de LGBTQ+, espe-
cialmente de travestis e
pessoas trans. Realizar a
Parada é uma forma de
conscientizar a popula-
ção sobre nossos direitos
e reforçar que respeito e
amor ao próximo supe-
ram o ódio”, destacou
Candinho, presidente do
MGG.

A programação conta-
rá com apresentações de

artistas renomados e no-
vos talentos da região,
em um palco democráti-
co e inclusivo. Todos os
artistas participarão de
forma voluntária, incen-
tivando o engajamento
popular no evento.

Entre as atrações, está
a cantora Dteg Queem Ja-
dePhilips, quefará suaúl-
tima apresentação em
Montes Claros. “Este ano,
além de celebrarmos
mais umano de luta, tam-
bém vamos comemorar
algumas conquistas que
alcançamosao longo des-
ses anos. Mesmo que não
tenham sido muitas, elas
são muito importantes
paranós”,afirmou. A can-

tora apresentará um re-
pertório de pop e funk.
“O funk que eu canto é
bem comercial e aborda
diversos temas. É uma ex-
pressão artística que
vem das raízes do gueto,
e eu uso o funk como
uma forma de dar voz a
essas questões”, expli-
cou.

A DJ Érika Luz também
se apresentará volunta-
riamente no evento. Para
ela, é fundamental parti-
cipar de um momento
tão significativo e de-
monstrarrespeito às dife-
renças, pilar de uma so-
ciedade democrática. “É
a primeira vez que parti-
cipo do evento e me sinto

honrada por poder levar
alegria a todos nesse dia
mágico”, disse.

Érika revelou ainda
que seu show será espe-
cial. “Vou me apresentar
com o Baile da Luz, que é
um projeto novo. Será
um show mais completo,
com dançarinos, pirotec-
nia e brindes. Estou mui-
to ansiosa e contando os
minutos para viver esse
momento com todos. Po-
de ter certeza de que vou
dar meu melhor. A ale-
gria de fazer parte desse
espetáculo já tomou con-
ta do meu coração, e te-
nho certeza de que este
dia ficará marcado na mi-
nha história”, concluiu.

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Minhamãe sempre foi presença marcante emmi-
nhavida.Mulherforte,determinada,corajosa,compa-
nheira,amiga,exemplodeserhumano. Inspiradane-
la, duranteanospromovi uma festa emhomenagem
asVovós,destacandoessascriaturinhasquepovoam

nossos sonhos e corações. Por isso, decidi dedicar um
dianasemana,sexta-feira,pararegistrarapresençalin-
dademulheresquenos inspiram...Nosfazembem,sim-
plesmente sempedir licença tocamanossa alma. A vo-
cês, omeucarinho. Beijosdesta colunista.

Mulheres maravilhosas!

PatrÍcia Lopes MaithêMendes Colares VivianeMarques Terence

Carlinha SampaioAthayde

Dani Fonoli

MárciaVieiraYellow MariaMendes

NágilaAlmeida Patrícia Anjos Soares

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Prefaciar este livro me traz muitas lembran-
ças à minha mente e ao meu coração. Olhar
pelo retrovisor de minha existência é um ins-
tante doloroso, uma mistura de alegria e sus-
piros de tristeza. Vejo nessas lembranças,
que só o passar dos anos pode construir, uma
adolescente encurvada sobre um livro; com
páginas, que registraram resiliências, ressig-
nificados e sonhos. E ninguém vive sem so-
nhar.

Na minha adolescência lá nos anos 1958
eu ouvia uma música, que foi o maior sucesso
nas paradas musicais e dizia assim:
“Eu quero um broto de Marte que seja since-

ro; que não se pinte, nem fume, nem saiba
sequer o que é rock in roll! Marcianita... gordu-
chinha, magrinha, baixinha ou gigante será
meu amor; a distância nos separa, mas nos
anos 70 felizes seremos os dois.
E eu imaginava anos 70?! Está muito longe.

Mas atravessei os anos 70 e alcancei o ano
2020. Um ano marcado pelo isolamento e dis-
tanciamento social entre as pessoas. Mas o
movimento de isolamento e distanciamento
social ocorrera lá num distante passado, nos
dias de Israel, quando Jesus andou aqui na
Terra. Foi por ocasião da lepra, o primeiro
surto pandêmico, que ocorrera. A lepra foi um
mal contagioso e as pessoas portadoras da
doença eram tiradas do seio da família e leva-
das para um leprosário para serem curadas

ou morrerem. Eram pessoas discriminadas e re-
cebiam o tratamento de imundas. Um dia, dez
homens portadores de lepra estavam numa rua
isolados, sentindo as dores físicas e psicológi-
cas. De repente eles ouviram ruidosos passos e
uma conversa em uníssono entre os transeun-
tes; eles perceberam que era aquela multidão,
que se apinhava ao redor de Jesus. E, ali eles
cansados, cansados, físico-mental-emocional e
espiritualmente clamam em alta voz: — Jesus,
filho de Davi tenha misericórdia de nós!

Jesus os ouviu e disse-lhes que se apresen-
tasse ao sacerdote para que se tornassem lim-
pos. E a história conta que após se apresenta-
rem ao líder espiritual eles voltaram com a pele
limpa com o viço da pele de uma criancinha.
Aqueles homens embora rodeados pelo precon-
ceito, dores atrozes e abalados eles buscam res-
significado para suas vidas: foram ao encontro
de Jesus.

Ressignificando a Vida é o título do novo
exemplar de crônicas escritas por Glorinha Ma-
meluque. Uma fonte inesgotável de produção
literária, no tempo da pandemia ela escreveu,
promoveu o concurso Poesia em tempo de Pan-
demia publicou uma Antologia com os partici-
pantes do Concurso e, agora ela nos traz uma
riqueza de crônicas abordando momentos ma-
viosos, momentos de tristeza, momentos e ho-
menagens e de recordações as mais diversas
desenvolvidas ao longo da vida.

O que Glorinha escreve não fica sem ser li-
do; sua escrita é como uma taça de sorvete do
sabor da preferência e quem lê e vai se degustan-
do cada palavra, cada frase, cada parágrafo e
de repente quando terminamos ficamos assusta-
dos, pois estava om demais para finalizar.

O título Ressignificando a Vida nos leva à
reflexão de quão necessário se faz buscarmos
ressignificar nossos sentimentos , nossos sabe-
res nossas convivências ; e em todos os aspectos
de nossas vidas precisamos ressignificá-la
criando novos fatos, compondo novas histórias,
refazendo o que não ficou à altura de nós mes-
mos ou do outro , sairmos da mesmice e enfren-
tar desafios e isso vamos aprender lendo as crô-
nicas inteligentes contidas nesse livro.

O enredo emocionante desenvolvido por ela
em cada crônica mostra a sua vivência com per-
calços e dificuldades, que não a desanimam,
mas que a impulsionam a prosseguir mesmo em
meio às intempéries.

São várias crônicas delineadas numa rique-
za literária que por certo fascinarão o leitor
atento.

E então eu me lembrei daquela música, que
cantei muito commeus pequeninos alunos: “An-
dar sem temor pela vida; e sentir o valor de se
ter liberdade; poder abraçar um amigo e sentir o
calor de uma grande amizade./ Cristo é a felici-
dade, Cristo é a felicidade/ Sem ter amor nesta
vida não há/ Quem seja feliz de verdade”.

Ressignificando a vida

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com
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“Estou sempre aberta para trilhar
novos caminhos e desafios. Não
houve resistência, apenas alegria
e gratidão.

Cadeira 19 da Academia

Montesclarense de Letras

ARQUIVO PESSOAL

Na AML, Andrea Martins ocupa espaço deixado por Teo Azevedo

”

u

PROFESSORA UNIVERSITÁRIA, ESCRITORA, ROTEIRISTA E CINEASTA

Andrea Martins
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

A n d r e a M a r t i n s ,
doutora em Estudos
de Linguagem e mes-
tre em Literatura Bra-
sileira pela Universi-
dade Federal Flumi-
nense (UFF) , assu-
miu neste mês a ca-
deira 19 da Academia
Montes-Clarense de
Letras, ocupada ante-
riormente por Teo
Azevedo, renomado
escritor , pesquisa-
dor, historiador, ins-
trumentista e compo-
si tor , vencedor do
Grammy Latino. Gra-
duada em Letras pela
Universidade Esta-
dual de Montes Cla-
ros (Unimontes), An-
drea também é pro-
fessora universitá-
ria, escritora, rotei-
rista e cineasta, com
atuação destacada
na área acadêmica e
cultural.

“Ocupei, com mui-
ta alegria, a cadeira
1 9 , a n t e r i o r m e n t e
ocupada pelo grande
artista da cultura po-
pular Téo Azevedo.
A t u a l m e n t e , m e u
principal projeto é
concluir o documen-
tário sobre Zé Côco
do Riachão, artista
que, inclusive, ficou
c o n h e c i d o p e l a s
mãos de meu anteces-
s o r n a A c a d e m i a
Montes-clarense de
Letras. Mas pretendo
também voltar a me
dedicar à escrita fic-
cional, já que a carrei-

ra universitária acabou
me levando a outro tipo
de produção”, disse An-
drea Martins.

A Academia Montes-
clarense de Letras, co-
nhecida como Casa de
Y v o n n e S i l v e i r a , f o i
criada no dia 13 de se-
tembro de 1966 e cele-
brou 58 anos neste mês.
São 40 cadeiras, algu-
mas ainda vagas pelo fa-

lecimento de acadêmi-
cos. No dia 14 de setem-
bro, tomaram posse os
novos acadêmicos Cyn-
tia Pinheiro, Georgino
Neto, Andrea Martins e
M á r c i o A d r i a n o M o -
raes.

Logo abaixo, confira
bate-papo com Andrea
Martins.

Qual sua relação com
Montes Claros?

Nasci em Montes Cla-
ros, porém fui registra-
da no município de Mi-
rabela, onde meus pais
sempre viveram e onde
passei minha infância.
No entanto, passei a re-
sidir em Montes Claros
aos 10 anos, onde com-
pletei meus estudos até
a graduação e iniciei mi-
nha jornada de jornalis-
ta e escritora. Portanto,
me considero um pou-
co de cada lugar.

Fale um pouco de seus
trabalhos acadêmicos
p u b l i c a d o s . E m q u a l
área se especializou?

Tenho muitos artigos
publicados, a maioria
deles resultados de mi-
nhas pesquisas sobre a
relação entre a literatu-
ra e o audiovisual (cine-
ma e TV).

Quais são as influên-
cias literárias que te for-
maram como escritora?
O que você lia na adoles-
cência?

Minha leitura sempre
foi muito diversificada,
desde a adolescência. Li
desde livros de aventu-
ra, próprios para a ida-
de, como outros mais

elaborados, como Ma-
chado de Assis e José J.
Veiga. Mas a coleção
“Para gostar de ler” foi
muito importante e de-
terminante para desen-
volver minha escrita, já
que escrevo sobretudo
crônicas e contos.

Com 20 anos dedica-
dos à sala de aula, como é
compartilhar agora co-
nhecimento na Acade-
mia? Qual é a sua mis-
são?

Ainda não participei
de nenhuma reunião da
Academia. A primeira se-
rá no próximo mês de
outubro, mas tenho cer-
teza de que será uma
convivência muito enri-
quecedora para mim. Te-
nho muito a aprender
com os confrades e con-
freiras mais experien-
tes. Ainda não consigo
te dizer qual é a minha
missão. Ela se revelará
durante a caminhada.

Ao receber o convite
para assumir o desafio,
você foi resistente ou lo-
go viu uma grande possi-
bilidade?

Estou sempre aberta
para trilhar novos cami-
nhos e desafios. Não
houve resistência, ape-
nas alegria e gratidão.

O que você sonha para
a Academia Montes-cla-
rense de Letras?

Que cada acadêmico
continue a sonhar os
seus sonhos. Dessa for-
ma, a Academia conti-
nuará a ser grande e im-
portante como sempre
foi.
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ParqueEstadual LapaGrandeemMontesClaros
determinouaescaladacomomaisumamodalida-
deparaapráticaesportiva.Oeventode inaugura-
çãoseránestedomingo (29)e teráentradagratui-
taatéas9hs.Aunidadedeconservaçãoéadminis-
tradapelaSecretariadeEstadodeMeioAmbiente
e Desenvolvimento Sustentável que incluiu no re-
gimento interno a Instrução Normativa nº 2/2019
do ICMBio,comointuitodedesburocratizaresim-
plificar procedimentos para atividades esporti-
vaserecreativasdeescalada.Aaçãoestánoesco-
po do programa Parque Mais, do Ministério do
MeioAmbiente (MMA),quevisadinamizaroecotu-
rismo emUnidades de Conservação (UCs) de todo
oPaís. O evento seráorganizado porumgrupode
escaladores, e para quem deseja participar deve
fazer o cadastro através do link disponível nas
redes sociais do parque: @parqueestadualdala-
pagrande. Participem!

O parque aquático Might Park promete ser o
maioreomais visitadodeMontesClaros.Maisum
avanço para o Norte de Minas com ambiente de
lazer proporcionando atividades culturais, so-
ciais, esportivas, recreativasecompetitivas.Ono-
vo projeto que já está em andamento, será com-
posto por piscinas para todas as idades com ilha
panorâmica, piscinas aquecidas, bar molhado,
hotel, camping, espaço kids, e quadras para to-
das as modalidades esportivas. Além disso, o in-
vestimento teráumaexcelente infraestruturaque
proporcionará segurança e diversão garantida
aos associados. O Might Park está localizado na
Fazenda Brejinho, Zona Rural, BR 365, saída para
Pirapora,noKM20,CEP:39409-899emMontesCla-
ros.Paramais informaçõesacesseosite:mightpa-
rk.net ou siga as redes sociais @mightpark

Estão abertas as inscrições para a primeira Corrida
RústicaSãoGonçaloemFranciscoSá.Aprovaentrapara
ocalendárioesportivodacidade,queépromovidapela
equipe esportiva emparceria comdiversos apoiadores.
O evento acontece no dia 13 de outubro, e deve reunir
diversosatletasdoNortedeMinas.Ainscriçãoparaparti-
cipardacorrida temovalordeR$70, epodeser feitono
site:www.g5sports.net.br.Acompetiçãotempercursode
5kmpelacidade,compremiaçãodoprimeiroaoterceiro
colocado, por categoria geral masculino e feminino, e
porfaixaetária:12a20anos;21a30anos;31a40anos;41
a50anos;51a60anos;61a90anos.Todosquecompleta-
rem o percurso ganharão medalha de participação. A
largadaestáprevistaparaas 7he30minutos, comcon-
centraçãoapartirdas7hesaídanoParquedosNamora-
dos. Participem!

Corrida Rústica
São Gonçalo

Novoparqueaquático
emMontesClaros

Escalada no PELG

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

8 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,27DESETEMBRODE2024 onorte.net


